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losas, nao e nem a abondancia do l» 75 vezes ! E’ i»u!il encobrir a' fid.uW não e ., abun dei-.
numerário, nem o rnsenvolvimen-1 importância d’esír faei i.
lo <!a riqueza pulmca, nem a con !

bo i lado mu.lo supero m que

I Setembro)?:

«A granj i é sempre um mons-r v* i -i i i » J ~ - ”1”uiuus-NSo ha novidades políticas de In-, de coheiencia ! Ainelle bri-1 
interesse. . j..... ..... _ i ‘

0 sr. Berros e Cunha não pu
blicou nenhuma portaria espa
ventosa, o que já é caso para se í 
memorar. j ,

—Em Lisboa houve um pe- [upinmu. basia o curto espaço de 
queno sobre.-a’to coaimerúal e)“í 0 tempo que medeia da 
economico, cun a suspensão de,escripla de um .uligo á do outro 
pagamentos da Caixa de Cre- iminedhdo ! • •
dito Industrid. Foi porém p is- ! Veja r,cs como eíla * aprecia o 
sagtiro, porque todos os outros!mesmo facto, com um dia de ;u- 
estabelecimentos bancarios se I tervailõ
«lantiveram firmes,, e estavam I E‘n, ,Jç cf,rrpnl„ 

i preveni uov contra ns corridas. A’ i • . ■ ’
■esm» Caixa de Credito diz-se IT MU!,,U 1e"’ls,s:“.' 'Ias 

Uokivera log-numeios para oe- |i0Çc'""',lll0s ,le h'n'° 
^irreraos saques efazer pontual- l*w,ln'tb mzia eii.i ;
nente os pagai.lentas dos seus j
depositos. . . I »N;m qçeicmos levantar tro-

A Lutai le noticias <1 interes- Iphcus de Decnisbeque af» sr. mar-

Ih mte predicado cresce , e desen-1 nurcha dvgovei oo.» 
volve se n ella de lai modo (jue{ 
já não são picuisoS annus ou me- N’esse mesmo dia

■zes ou dias sepirr pn » mudar de dilo que no tempo do

aprecia o
iu-
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(Continuação)

í, Açontece com o primeiro duel- 
Mmesmo que coma primeira 
grevista amorosa: tem-se n’is_- 
10 vangloria, e Armando sentiu- 

contente ao entrar em casa.
Mas á alegria de ter maueja- 

^seriainente a espada juntava- 
outro sentimento. Armando 

j?ava, como se ama o mysterto- 
o desconhecido, aquelle do- 

^Qóque lhe tinha proporciona- 
'Mstia primeira questão.

£’ um grande incentivo para 
^pertar o pensamento da mu- 

que se ama, jogar a vida por
1 . Armando tinha presentes 

■ stas palavras—«Onde poderei 
íandar saber noticias suas?»

- esperou que o dominó fosse i

4i

.0 snr. do i.mmeimm, nem o desemoivi- 
r<std :nc ilu da riqur/i publica, bu-d aHiarqijez TAvila obl-ve um 

e <: qjr.
| Funt-vs obteve em qmdquei Jas pnaicha do guVei mi.» 4
|cmis>ò js anleiimes.» | do (jja 7 a granja sr nibni-

ella ! Do confionto dVsles nerlodo-; ‘ iln ! 1 •»<Li >í•> ^-..1. ...õ..

. ,Ci.mli .nç;: dÕ> capmdisláS na boa

Do confionto desles períodos1 nva do restihado da sobsciipção, 
minislcrio deriva apenas (jue, cegmfJo o coíi- ■ • •

regeneredor . <abria-se uma sub í ceiio da graíqa, na reproducçao 
scripção; a agiólagem acudia em do milagre pelo snr. m .rqm-z de 
tropel; assalariavam-se pelas es i Ávila, a agiotagem acudiu ainda 
qumas subscriplores de saco e cor-1 !•• •’ — *-----‘ ............ ....
da; as verbas sabscriptas atlin [pelasesqumus aimL mus subscri- 
giam uma somma fabulosa.... ; ‘ 
Pois o milagre ahi se vê reprodu verbas subscripL 
zido. »

Pois no dia 7 do mesmo n?ez| 
e annu, avime quatro horas de 
JEírtOCia <ío prim-n^-* arinm. ho 
lava a granja volúvel b segundo, 
em que dizia, logo no começo;

’ l-ui verdadeiramenle exlraor-

ruais em tropel, ass ilariaram se'

ptores de s co e corda; e assim as 
'.as uttinyiram uma 

j somma enorme.
E’, cuiiforme, a opinião da ves- 

pei A o tropheu de pechisbeque, 
qUf‘ -i gíaiij.i iiã > quct ia—rev-e-p.a^~ 

'» ao sr. Hiaíqwz dÁvila, e que,vm- 
’ le e quilio horas depois, sempre 

-: lhe levantou.

dizendo que era imihl emol.ur u 
impo; l.itiCii !>?:■> í (Jo, ■«:) .pio- 
ra dizer, snmndu a Jonii?ií«. dc 
dia 6, que ío»e el>e devido á 
« ahmidancia de lihpiei ai .o, nem 

ífO des« uvulvimrnlo da r.qteza 
puídie q nem, o que mais é a.n lã! 
á conii inça dos c »pilaliólas n t 
boa marcha do governo !

0 aísombro por aqijelle resoíla- 
do exlraniuinaiio, era, segundo as 

da-iad.:j de 6, 
devido apenas a pue se houves
sem 3s>.j|'iriado pelas esquinas 
mais subsuripimes de saco e cur.-

. perguntou : 
do duelio; e esperava.ancioso; al —E’ aqui que mora o snr. Ar
cada toííue da campainha sen-I mando?

I tia-se estremecer de esperança. 
I Passei’ assim narte do dia e 
uiuguei.i appareceu. Então x\r- 
mando impaeieiivou-se; chammr mancebo um pequeno envelop- inu-izia: o papel uiglez, o lacre 

jingrato o domino; e em logar cb; pe d’on4e sa a um perfume dis- <verde, o aroma que exnalava, ea 
se esqueem d eiia.hruio.i-s-e nnús I ereto e mysterioso como o en?- f letra bem traçada e apurada.

! n<> qll« «entia por a pieha; blema do- se’lo, que era de la-I Esta carta tinua sido esuripta ie cont indo ^bhrn-Mn- rn-,... ’ 
imii ui, mostrando que a paixão ; car verde e nellese via im re--com tudo o descauço e sem cons-j rOs FalHvnín H > 1* 11eresee nu propor^ da indiiie- levo ,un galg., deiudo na posi- trauguneuto; p,. ' so nuag.uou ' ^Cpà“^htXéa 

núnguem X. "" i FT• TT
I« apresentava. Armando deaea-1 zer-lhe6: «Son discreto e fie!.» I Abriu por fim e leu estua pou- j |, eilt"evh.é foi w ‘ IhhlnT' t 
oerun- ííp I \ i . I . r i vouev isra. roi ao» italianos e1 *> ;' a. Aunando petrou na carta, mas. cas linhas: ‘corrpn n . .. --—■ AI i p]]p' rfHTíl,i nup í i . „ 1 1 ii‘ jGJIICU cl V Lst<l pCiOS CftTRillOuBS. . ia... e ei e, amua que antes ue a abrir perguntou ao, «Meu caro paladmo. como «« Pi •
tenha de revolver Paris de alto a i»nro, ‘ ° .Um b.J» nw ,op» , d. ?• e.pe.asse encontrar ahi«um mmum qtu. .,oma a de- o objecto do seu constante pen-

- ---------- : feunieato.
cida e mascarada, e se bate | N’um camarote de boca esta- 
prompiamente por elia, deve • va uma mulher loura, de surpre- 
ter Lao romances. jhendente belleza, a cuja vista

«ôabe u historia dos 1 reze, ce estremeceu.
Seria o dominó?
limia egual cabello, egual fi

gura., eguaes mãos h 'ancas e de- 
*-----is• eram estas as reminis
cências que tinha do dominó: 

‘ mas um pre>entimen'to lhe dizia 
i que a mulher que estavan’aquel- 

sou essa creatura, le camarote e a que-tinha visto 
remo eda, c se mascarada eram a mesma.

reuça doobjecto amado.
Eram «luas horas e

tenha de revolver Paris de alto a 
baixo, liei de encontrar aquella 
mulher.

De repente a campainha da 
porta soou. Armando correu á 
janella, que dava para o pateo,e 
viu entrar um moço de recados, 
muito decentemente vestido,dos 
que substituem os criados ás pes
soas que os não teem.

—Trazia este moço‘.uma -car
ta na mão. .

—E’ d’ella! E’ d-ella! excla
mou Armando, adivinhando pe
lo mensageiro a mulher cie "alta 
sociedade que não deseja com- 
prometter-se.

E desceu a correr, não se lem
brando que um homem da sua 
posição não vae receber um 
criado. Este com a sinceridade

—Sou eu mesmo. 
—Irago uma carta.
E entregou

dedos vezes sem conto aquelle .e8perà; entre nelle; nm homem 
niagieo bilnete, oluando para ° liade chagur-se a si e l.ip.u- lhe 
courocripto como se intentasse os olhos. . . » L
por elle adivinhar o conteúdo.

Não podia ter duvida qus saia
ao impaciente de mão de mulher; tudo a isso o

Acarta não estava assignada.
Armando ficou a pensar, mas 

j por fim exclamou :
—Irei. . .irei..,a'yda que pa

ra buscar a morte.
E esperou, impaciente, a noi-

moço: _________ _ __ _
—l)’onde vens? j fensu de uma mulher u.escuuhe-:
—Xão sei, respondeu o au- 

vernhez cmn simplicidade.
—Quem te deu*esta carta?
— lTm criado.

' — Em que sitio?
—Xa ponte da Coficordia.
Eoauvernhez saiu sem dar! que encontrou um dia no buu- 

tempo a que Armando o inter- levard um trem, metieu-se ifel- ficada, 
rogasse mais, < le e foi mysteriosam .ute condu-

0 apaixonado mancebo subiu zid >, com osolin s tapados, a c r- 
ao seu quarto antes de abrir a sa a<. t/tcu^ia do^ Uu.utí ouro. 
carta.

Balzac, não é verdade? Lembra- : 
se puis de lletirique de Mursay,'

í . . ...  ................ . j.• i J

«Jbu não í.... - - ..... .
mas sou loura como eíia, i

l quize” receber os agradecimen-
[ tos da sua protegida, e a recom-

; o risco que
--------------------- ”7 ------------.7 J w •

às onze horas, no boulevard, en-1

■i T ~ , I A O . •

A ão teve forças para romper o ’ pensa que merece < t 
sinete da carta; tal era a com- correu esta manhã, esteja hoje 

? ~ ’ ’-_l.r- à____ 1------ ............
mando, cujo cotação batia a<>m tre as ruas Taitbout e do Ild- 

■ natural dos filhes do Anvcrgne, violência. Vircvi e revirou nos? der, un.ic estará um irem á su;<

moção que se apoderara de Ar í ('arít-inuu ' •



i Não po lia ser outro; e até noi El Uelampago, uma das obras m, e c-> mluz ;-a; •><. - ;?. * geral das d.>tau< .as, a proporção das .'Urapalhauo um instante, mas In. 
f ■ ’ n e zarzuella I da agua. Se o nã > lizur, em i . t .

ve estará de novo intransitável.mente tudo que é necessário pa- brando no finado uma valerde cor-
— Está anuunciada a arretna-‘ra se escrever bem.. jreada com o lirapé, respondeu no

tação da -econstrucção da rua de| Consta-nos que ainda esta se-jjnesmo l0(n .
8. Paio. E'uma obra importan-.mana sahirá para venda e»te-, _—Quando se está morlo, nào
te, pela ligação com o TouraL e preciosp elemento d instrucção.’^
pelo grande transito que tetú.ès-.que.àjem de se, reeon.mendar poiy J. •( d dizer que o <!c
ta rua. todas n.s circumstancias aponta- .■ v . i 'lk

Ea propositc: n’esta recons-das, se recommenda ainda prin- J^ilo resuscitmi immedialamente. 
trucção terá de desapparecer o cipalmente pela sua barateza,: « - n - 4
ponto de interrogação que está não custando cada falha de cito «S rei <la Haviera- 
á porta do snr. José de Somrn paginas mais de 10 reis. A proposilo do rei de Bavieiiq

I 0 sr. Agúilar,

di i Não po lia ser outro; e até noi j „
dia 7 o cuíllirma, quando acres- primas de Barbieri, 
cenla :

<E’ lambem para notar-se, co
mo facto 'le significação importan
te, que d’esta vez foi exlramdioa- 
riamenle crescido o numero dej 
subscriptores que subscreveram 
para uma obrigação apenas;—-isto 
e. o numero dos subsci ipíores de 

' saco e corda, assalariados pelas 
esquinas !

Nós, que nos congratulamos 
peio resultado da subscripçao, que 
acreditamos que eile icpiesenta 
abundancia de numerário, descn 
volvinientu da riquesa publica 
confiança ( 
marcha do governo

já nossa conhecida, foi muito re
gularmente desempenhado pelas 
sr.as Lacida e Blanco, e pelos srs. 
Benites e Larripa. Não especia- 
lisaremos trechos, porque não 
temos que especialisar. Houve 
perfeita egualdade no conjun- 
cto. Las tres Marias, que nã«» 
passa d’um inconcebível dispa
rate comico, leve os espectadores 
em continua hilaridade, e foi 
tarnb' 
nhuda.

bre-hastes, a firmeza da mão,..final- u;o recobra o sangue frio, e vi- Áro c

conuiiuu iiuanuaue, c iv-i»d puiuiuuMn. uvat u*, uuiMa
:.bem regnlarmente desempe-) Guimarães, á esquina do fou | <

rai? Aquillo é uma couza incon-pelo muito que se tem emp nha-
1 louve muitos applausos e al- cebi\el:

gu.mas chamadas.
Para amanhã está anuunciado

0
jÍ0 c

.: «iE

]âdc 
le 7

r, já benemerito Lir.z II, que hospeda nos seus Es-
- lados Bismaick, narra o Curres- 

pomlenle <lo «Eigaro» uma ane- 
docla engraçada. Luiz II é apai. 
xpnado [M»r musica, e especial* 
mente pela musica de Wagnéf;

a gosla mnilo menos da musica daí 
q bailas. A prova dbsso é que em

.estáàs avessas. doem dar á instrucção primária 
no nosso paiz os elemen tos de 

€> ctoiBMíro <5e M. *O»-.adiantamento que a sua alta in- 
—Se'bem nos lembra- telligencia e conhec:mentos es- 

Gamara peciaes líie tem permittido aven- 
acaba de fa/.er-lhe agora

brir o formoso claustro de S. Do-com este .precioso invento o mais ■ ,- - • lo las as campanhas em quo.o
próxima e inevitável aformosisq Os pae> e os m *stres devemv ibdo ^avaio t( m enliai o, nnn.- 
sima arcaria que o circumda. To- aproveiiar de^deja o papel moni- <’.i ‘‘no bguiou pessoalmente. Uçn 
davia até hoje nada se tem feito tor d escnpta como um dos niais dia t nçoiilia um soldado couiunia 
n’este sentido, eo inverno está.rápidos e simples meios da ins-.perna.pe pau.
perto, e aquella obra tão custosa''trudção de seus lilhos e disci-| —Quando perdeste a pern$, 
e tão caracteristica, levará mais'pulos. pneu bravo, perguntou Luiz ÍI
um abalo e um empuchão parai ... • , ........ '• icotn aros protectores.
ã ruina! , I (fraude «ala—-Hontem,j . —Em 1866, respondeu o im

E lastimável que succeda is~iaiitnversario natalício de b. Ma~ valido curn m;m modo.
to. e para que não succedã ou-jge8tade a Rainha D. Maria Pia,! _ Não me, conheces ?
samos p ;dir á ill.mH C.unara quei r ~k .....  —.......... 1 •
torne eflectiva aquella sua bene- 
merita resolução.

s 1 aíaitc«s — 1'oram entre
gues na repartição competente, 
para «erem submeitidos a ap-q

dade, na forma da lei. os esta-j 
tutos da, irmandade de Santai rS(>z> . . r >e»paçoMargarida. ;

Mia iiq cs<í [U, ui u novo espectaculo com as zar-- micigos—Se'bem n 
dos capitalistas na uoa zne]|as—-El visconde, Elgrume-1 mos, parece que a ill; A

G nos que tanto Matar á mor ir, que tem sido resolvera ha tempos, mandar co- tar 
agora como ouli’ura, juigamos<|ue tão festejadas lá por fóra. 1

A companhia não se poupa a mingos, para preservar da ruina assignalado serviço 
exforços para se tornar agrada* 
vel: bom será que os não perca 
na pouca concorrência.

R«’id 1 ec I in e n 1 o — Sepultou- 
se hontem no Campo Santo o ca- 
daver do ill.m0 sr. João Luiz Car
doso, capitalista e proprietário 
d’esta cidade.

i Levou-o á sepultura uma lon
ga e pertinaz enfermidade, que a 

.«ciência, apesar dos seus exfor
ços, não conseguiu dcbellar.
* Deus se compadeça da sua al
ma.

Ao enterro do sr. Cardozo as
sistiu a Companhia de Bombei
ros Voluntários, de que elle era 
socio bemfeitor.

(Slc icsultaJo c o psuJiicio dc di- 
vorSbS faclores, denvudos do paiz 
e do.governo, nòs lolgamos dc ver 
as cmedadiis e conlradiclui ias ex 
plic-ições da granja, que, chaman
do ( xb aoi dinai lo ao exilo da O.d 
emissão, c comprazendo se « con- 
fionlal-o com outras, explicou lo
dos clles nas sêgumles palavras : 
«Os ca pila lislas sao esseuciaimeB 
le egoislas. It em geral lambem 
são pouco illuslrados. Poique es 
las brilhantes apparcncias sigmíi- 
cam umeamenm retraimento da 
\ida propnamenle bancaria; mas 
li od<*ncias dos meios pruJucloi es, 
pobreza dc commcicio c indus 
Iria, cenlral ilação dos ca pilaus e 
predomínio da agiotagem. >

0 elogio, íeilo pd» granjolada 
aosr.marqr.cz dAvila, sign<dca 
pois, segundo o conceito da. mes 
ma granjolada, q«e d esta vez os 
capitalislas foram ainda mais egois

"“Aas, e ainda menos illuslrados, ipie 
havia maior retrai mento da vida 
propriamente bancaria, peiores 
léndencias dos mems producteres, 
maior pobreza de commcrcio c in
dustria, maisaccenluada centrati 
sação dos capitaes e superior pre
domínio da agmtagem

Lis a apreciação da granj 
palavras são delia: o simples Ira- _ 
balho é de as aproximar, mais dc gloria que cercam u 
que cila as deixou aproximadas, a 4 
vinte quatro horas de distancia!

E digam que a granja uâo 
cohcrenltssima '»

fciicc

paço
tons
fesl
ich >
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. i . . . . . . . . -. . . . . . . . pergutj-estiveram fechadas as reparti- i|fll| |[ sll,(lr(,|)t.n|)iq0.
çõe» públicas, a guarnição fez o, _ nSo .;(,uh|)(. (. w , 

deram-se todas as demais de. bepde conhecer Onde e que 
rnonstraçuee do estylo. jOi-S .temos encontrado? Vossa

Iinagesla le nào vae a guerra, e eu
. ( Tempo—Domingo de tarde';,,ti0 Wil opera ,
provação da respecUva aucton-i^.^ n«esl‘a cidade .' uma chuva!

i verdadeiramente torrencial, por1; 
>espaço d’uma lana. Depois» o| 
Itempo voltou ao anterior v»iado,j

s itiueéo d’uma perfeita prima-l . ‘ j";
ls&jpe3 MhonStor si’escrS"i vera, ou d’um formosíssimo ou- J

|Vt»—Está constituída nesta! toimi0. Almeida, achando-se n’nm ai;®?
ctdttde-tima empresa altãmeiitej - * - ■ |cstí’d.‘> de muideja, assás deses-i
civilisadora. E a que se propõe) gjâ2t «apateSro va!eiiteíP-!ira! , ’ c‘ f'enc^ a ventura de 

~ Ipropagar o uso e a. adopção doj_Havia ifdiua umade d; ihaiiça!c<)’™tnf oex:“ sr‘ Augus-
L^7larMiv°\lm^LeZT L dJ(1Pel ^onitnr cToscripta, inven-!Uin ôapaleU-0 que irnna ubseqmu^ toAlfreqo de Mattos Chavesque 
min^J4’ Jção úu iiluoufado |peaagi^gÍMa ,e manja veiai os moilOo.

H&TIGIMID

EXP1ÍOW,

< ii«i bi l> o—Fizera m - se hon - 
tem, ua egreja de S. Domingos, 
pomposos Ojficios de Gloria a, 
Umfilhinho do snr. dr. Manoel 
Bernardino d? Araújo Abreh. 

AssistiràmA este ucto hunie- 
rosos amigos do snr. dr. Manoel r 
ração da V. Ordem T. de 8. Do
mingos. ... hnethodologista, Pedro Alaria de

Ao pae estremecido, que deve Agúilar, distincto professor de 
agora estar iacoiisolavcl com a sU\ doá mudos.
perda do seu amado iilhinho, i < » papel monitor d escripta, já , r j
lembramos, como princ pio dulí.J1pt,lqorllien^e approvndo pel<>) i\ useu t.udc ch 

A> icsignação, á ciença de que elie; governo para uso das escolas pé d elle, c d.z lhe 
esta agora nos espienuores díl ( prím irias, é uma serie graduadal 

ilirono a°jd’estUdos d’escripta, desde ' 
’ principios elementares d’ella ate 
ao mais bello cursivo. Cista serie a|»>g[-e que ene era. 
^distribuída por oito folhas de __ [ _ _ ____
papel, d oito paginas cada u(am l t, vuue luzia uma obrai 
na.s qnaes o prufewnr c o duci- i(|e (J1(! j0;Sa (eU,. oi
pulo encontram todos os pro
cessos do mais racional e sim !CUIPU- .
pies methodo do ensino e do es-| ~~’ou ‘ À
tudo da escripta, sem o trabalho' havia de ir r 51 im. 
de pautar, e dc- riscar, e sem a nitiilo que lazer, se 
despeza dos traslados e das pau-(levo u trabalho. 
t:i«. Economia de tempo e de di-l —Leve o que quizer
nheiro, aliada aos processo» maisjC0(B umu que nau latle. 

? até
mais agradaveis d ensinar a es- jgm a uas.i da deluuio. 

guiaram, e são os fins que deter- ,

li- a Ai^i^muivro

| Altíssimo.

íransíe - 
dcmittidus

Ocmisftões e 
rendas ---Foram 
d’admuustradores, do concelho 
de Amares, o sr. Mandei Pereira 
da bilva Feri eira e Almeida, de 
Cabeceiras dc Basto, José Joa
quim Pereira Leite, da Povoa 
de Lanhoso, Luiz Antonio de 
Magrihães Fonseca, de Villa 
Verde, José Joaquim Ribeiro, 
de Vieira, Francisco José Mene
zes de Carvalho: o administra
dor do concelho de Faie, José 
Antonio Pestana dá Silva, foi

F 
..mar 
do 
cerr 
tar1 
cio 
crer 
cidt 
mai 
que 
freç 
Loi 
duz 

■j»., > $1DI 
/ ínv 
. seu

( 
187o ti atou com todo o zeloe pe 

rícia, não pode deixar de virá 
imprçpsa confessar-se penhora- 
dissimo para coin este habil fa- 
cqltát'vo pelos importantíssimos 

ao;cuidados e extraordinários dis— 
! velos que empregou tão benevo- 

Vouê não sabe, lulaiio mer jlamente, com o fim de extirpar 
nuganões). |C) i.ncomniodo que ha longos me • 

t mòlZC8C torturava.

Um dia uns poucos de 
uões iembiaiaui-se de lhe 
um susto.

maga
pregai

Uíil

:governo para uso a.„ -------
t prim arias, é uma serie graduadal

’ $ os)reli (era um Jus lacs tua
— Alou eu ’ pubie lapaz

Puis e verdade, cumo elle;

.% redacciío e aílsfcsSfitSá- 
tração deste Jóriml mu
ltou para a rmi de 
fi*ato (aa*lig;a raia daTu* 
lha) casa n.° ÍI38 c f>4, |>a-
ra onde deve ser dirigi- de Moraes Carvalho, foi rransfe-

la Nova de Famalicão, Ádriàno

cia. va de Famalicão foi nomeado 
administrador Guilheiniu Gor- 
don Northon.KarzueSlà------ Ora até que

em tim, já uma vez a compa
nhia de zarzuella deu um espe
ctaculo com uma concorrência 
iim pouco regular. Foi o de do- 
iningo, em que ella levou á sce- 
Úá a formosíssima zarzuella El savel que ai 
Relampago e Las Trcz Marias, effectiva para aquella rua, como 
disparate comico, que também já devia estar para todas, 
tem uma musica bastante gra-l tura que manda recolher a 
cjosa. phis beiras tios telhados. <

íbbra* mnnicipacs-— 
Está concluída a reconstrucção 
da calcetaria da rua de Santa 
Luzia. Agora torna-se indispeu-

1 ' ill.'"’ Gamara faça

;, a pos
as aguas 
cm ua-

Coí

tod 
cer 
Tii 
foi 
ru< 
ten

--A;Te 
cid 
tar 
vie 
da 
ao

simples e mais ractonaes, e até 
i
cr^erfforam os princípios que

por pie naoj. Xo dia 1 do proxímo mez de 
com ' leimujNo.vembro, por 10 horas da ma- 
iues ^areccqnhl, no tribunal jud;cial d’esta, 

comarca, collocado no extincM 
humemj^tveuto de 8. Domingos d’es- 

íta cidade, tem de serem arreiM’ > 
M» -- ,é.t » c ui.-uin <»nàipi pa^o< fòr<>s seguintes:—ofôn’ i noite o uumado tapcuei-i . n .d<’ b ut>J r hs em dmheiro,, , » 1IU".po^t > n uma morada dc casas 

cama CulT1 horta, sitas no logar daEnlra, vè u cadavtít' ua

l<u, hvido meio escondido por um ien- 5.. Luurenço de Galvos d’esU
Ò mpeié lithographadoacô-Jc0- - • : <<e .que é imjjhiteu»

res doces e.suaves, e n’ellese en-' ó sapaleiro laz 0 signal daiJoscpha Maria. O foro de 5:0 
cuntram, o mais met!iodicamen-:Cruz, resa e pimcipia a liabalíur. nets cada um imposto em 
te graduados, e eúi ordem pro-i ■ A’ m. 1 nuile levam íhc uaíé e!'^ol‘adas de,casas sitas na 
<Tessiva, os .exercícios de calcar Ju;h cupo .e agúi.deine. Ú bomvm-Yir • en‘^)a e§ta cida le. com 0* 

— • 1 ■ 1 0 >t numeros de policia, 8, 10, U e
12, de que, é imphiieuta D. Ber* 
.nárdina Rosa dc Faria, casaW 
com Antonio Joaquim Ribeiro 
da Silva Guimarães. Isto a re“ 
querimento de D. Maria Anto- 
nia de Freitas Mello e Castro, 

—Quando se vela um deloulo c| esta cidade, com citação de se^ 
, se canta. 0 sapateiro lica^.arido Pedro dc f’

de Galvos d’esU 
comarca, de que é imphiteu^ 

d u aí

d’imitar, e de formar a mais bei- pebe, e senlinJo-se bem dispoolo 
la letra. cumeça a cantar emquamo vací

X’estc papel e tfestes exerci-tlwi(.((lto a itíia.
cios o discípulo, ao mesmo tein-, 0 c.„lavcr ]UValita se.seii.
no que recreia a vistã com as co-q • »•* * i i, i :ta >c ha cama c diz coui ioz ca-res c com os descnuos, vae ad-p
quiriudo como que a brincar, oj'ern0sa ’ 
habito detalhar a letra, a iucii—, ~
ii u-ã ) dv> u aeos» a <'gualdadr> nao

nia de Freitas Mello e Castrá

Souza Gue&'
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dar. Guimarães 15 de outu-
■ iro de 1877.
’() escrivão interino—Janua- 
■. de Souza Loureiro.

‘ T. de Queiroz.

i.íll 10j
Pelo juiso de direito d’esla co-j 

marca e carlorio do escrivão abai i 
xo assignado, se passaram éditos] 
de 10 dias, na execução de sen-

|ue 
eira

^ra Salgado, viuva, moradora ha 
iPraça de S. Thiagc. Vive na 
maior pobreza, doente, e em es
tado de alienação.

Dae-lhe uma esmola que Deus 
vos recompensará no céu.

HENRIQUE FEKEZ ESCRICH 
OS,DESGRAÇADOS

1.’ Ó Milíionãrio—2.” Alagda-
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mOEIRA DE CASTANHO BEM l.l’nca cominercial em traslado qi
SECCA Joaquim dos Santos-de Olivei v ...............

Vende-se ás torádàs em bito— esla^cidade, pioinove contra Ma-,lena—3.° A visinha do poeta, 
kde solho e cousoeiras, na rua

Traz Gaia n.’ 33.

Arrematará®

noel Gonçalves Ribeiro da cidade 
do Porto, a citar lodos os credo- 
'res do mesmo executado para de
duzirem artigos de preferencias á 
quantia de 100:000 reis que lhe 
foi penhorada, alé ao decimo diai

2 Volumes com magnificas 
gravuras 1:20ô rs.

O ANJO DA GUARDA
3 vol. com gravuras 1:800 rs.
Por volumes.ou por fascículos 

de 6 folhas a 150 rs. As estam
> são grátis e alem das gravu

ras os assignantes receberão co
mo brinde um magnifico retra-1 i °Icto do auctor.

‘ À’ venda na Livraria Inter-
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. j» jivi ucuiuui au uiv <W UvUlIUU <JI<i|Por ordem superior se faz pu i(1 is (|e fi()do 0 g0 dos e(fHosJpaS 
làico ‘ha *7^ ' 0 C0‘ Ien,e os quaes se principiarão a contarias 
3ez d outubro as 10 botas da ma- da S(»gUnda publicação d’esle an- 
gjiã, tem de ser arrematada nos nuncj0 na |0||)a 0|fiejab venda na Livraria inter-

1 z.zJ I.Z-. .. Jn rn I Vclltlí* Li<* LilVlalld ALllit.l

f3^5 ‘1 v p • Guimarães 3 de outubro dejnacionál, rua de S. Damazo—£ficirnrran na rua de S. Faio.'ionn .
i)>sl:» cidade, cujas condições sei 
jchain desde já patentes.

Guimarães, 10 de outubro
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conslrucção da rua de S. ^a’°»'{877 < . .
i Conforme—T do Qnziroz.

0 escrivão João Joaquim d’(.)lí 
CJt* vetra B >stos.

J V í » • |

O Escrivão da Gamara ----------- - - -------------
Antonio José da Silva Basto

[Guimarães. ___________
Sàíiccioòurko da
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portuguexa
por

I Autonio de Moraes Silva 
j Sétima edição, revista, cor» 

jrecta e muito nugmentada. Pu- 
bífeou-s** a p‘ imeira

o c o
•a co

r\ O ff
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ff »<.w . ja,

Antônio Pereira VeiHu»a,m«-. . . r.
- lador na nm de Santa Rosa de buc“"-s" a P‘ l,,",,r" endt ru.-ta 

ÍLiinu. n? 65, d’esta cida<jc de de 96 paginas in f.dio,-_500 reis. 
iGuiitiarãrs, estabelecido com <)f-i 
ficina de alfuate, annnncia ao 
respeitável publico que Cornai

o
ff

EDITO’
... t V ’ J V4 • «IKII^I.^ auuutJtici <tv

P(doJuiso ue dueito da co- respcilavei publico que toma, 
wcade Guimarães e Ví>rto‘’10 toda a responsahilidad . deqmd- 
d» escrivão «teixo «-«ignado,, lrrobl. lnlce|lte á. sua „f_ 
cerrem éditos du 30 dias, a con- psnvrando-se o mais 
tarda publicação do 2. ainiun- |„ls,jvc| no lignrino que lha in
do na folha oflicwl, a atar os p os ,.asoa_
credores e legatários descouhe- V|qs
tidos e residentes Sra d’esta co- . a()S , ,.spPÍtave^ vimara- 
marca, da falleciaa Mai ia Alves,inen es o lembrarem-se de um 
que foi dú logar d Aldeia. <Ja aHi8ta qUfi peio seu trabalho não 
reguezia de Santa Chn.Una ds-tinfà de agradar aos seus fre- 
Longos d osta comarca, para de-

1 • 1» • >> <>“4.1 Bee imirem seus direitos no inven- -------
fcHWio a que se procede por fáRe- 
,^,$iniento da mesma, no qual é 

inventariante v cabeça de casal
jen marido Antonio Gonçalves. . -

Guiuuuàos 22 de agosto de s«l»»d->s. nas «asses rntigas;
1877. ' "■----- -s- -

Conforme — T. <le Queiroz.
0 escrivão—João de 1 reitas 

Costa Brandão.

i.6
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| Assigna-se na livraria em S. 
Dam.izo, 30, 34.

1 NOITES AMENAS
CONTOS

I - . •?.
O violJno th» diabo

Traducção de Julio Gama 
1 volfime 400 rs.
«A Calumnia», paginas da 

desgraça:—5 vol. 2 :5O0 rs.
«Esposa martyr»—5 volumes 

i 2:500 reis.
«O cara de aldeia» — 3

com gravuras 2 000 rs.
«A caridade christã», 2/ par 

te do Cura de Aldeia—3 vol.

vol.

<}

t>
O 
O

0
ff rt

“PÃDRE NlACH
«Mar.á do Sacerdute» i vol. 

bróx. 500—cart. 600.
«Ancora de Salvação» 1 vol. 

brox. 50Ò— cari. 60(í..'
b. MARIA DO PILAR

<Á Lei de Deus» collecção de 
lendas baleadas nos preceitos do 
Idecalogo 1 vol. ,)00.
’ Ernesto Chirdroir— Editor—

dê~frT5tãs
Historia Popular dos Papas
desde 8. Pedro ' até aos nosso

r < 
” P.O»

' j. chánTrel 
versão da ultima edição franceza 

por
I Antonio' Jose dé Carvalho

A íaila i ue ha mnili) se tiutava 
em o nosso paiz de uma «Hisioriíi 
dos, Papas» que ap<esenlasse o 
Papado tal qual lem sido desde a 
sua àppariçâo, levou nus a fazer 
traduzir pitpa a nossa lingíia 

•\y.lobra que órã anuiiticLúioá'.
.PiVàdieco? no SeminaUr-ie Livj _ N_â® 
mego.

HENRI CONSClinTCÊ
Heroes catholi.cos, 1 vol. 500.

GURY
Tractatus de censuris, 1 vol.

300. ‘ ’■ '■
- BISPO D’ANGRA ' '

A sciencia da civilisaçfo; cur
so elementar completo de edu- 
caçfo superior religiosa, indivi-

PADREMACH *
Maná do Sacerdote, brochado^ TElXEldA 

500, cartonado 600.
Ancora de Salvação, brocha

do 500, cartonado 600.
A' venda nas livrarias de Er

nesto e Eugênio Chardron— 
Porto e Braga.

UcLsyc w oupviiv» 1 vii^ivwwj — 

dual e social, 2.a edição l$000.
t . * i -i r> r? -tvt a /TI r z

XAROPE PEITORAL DE te5*°. ura Ue Aiaeia—vol.I REI l:8U0r§: •
Emprega-se com optitnos re- ,.Martvi do Golgotha», tra- 

• - 'dições do Oriente, 2.a edição—4
« HMideriiaa, l>i’c>iiebUes;X21'_22^22::________________ __

i e ebroniei^J Teixeira--de Freiías 
hrwiic^rrbeã, ■ c«íarro| ' edeíor

s»'j.i quã! fôr o sjUíA. MAÇONARIA E OS JE- 
estádu, pstetiiftBOBiift, p3eti- SUITAS

g>Jii<hyMÍ4‘a, rarlur- jpasnoieal do
iro SReííueaaalr, unginal ifiispo deiiíiiida 
IjiervoMa, asthaw4i-!EI-)IÇ^0 vimaeanense com pro-
tÍ4*a, <»ot|uehiche, efih»ar-l logo e notas

. ros de e fmaltnen- 1 volume de 294 pag... .500 rs
ímZJiíSHfii» da historLi biblid 
l!d<»s (Teste maravilhoso xarope narrativa* <lo wellio 

uuje p-i s rnrose rápidos, e é c<>n-i- « íestasneiMo
el Ordem , , ..... .. . i.k . -.Illustrada com cerca de 200 es

tampas
por

D. ANTONIO PE MACEDO 
COSTA, BISPO DO PARA’

Èm Lisboa na phahnacia °.b’ a aprovada por todos «s srs. 
1 ’ *■’ i muitos d;»

França e ha lia
Um volume encadernado500 rs. 

Vende-se na Livraria Interna-

Em nnnnscripto e sobre qual 
quer assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por cada collecção de doze 
13:500 rs.

Quem pvrteoder dirija:se a >

*ENDE SE -i pharmacia com 
todos os aprestes a ella perten 
centes, que fei do fallecido João 
1'inbeiro Ferre i a, morador que', 
foi na rua de D. João 1.®, outroral 
rua de S. Puiningos. e hoje per ’ 
t^heente á Venerável C/nlum , ,• . . .... durado na opima > do publico e:- ; a esta , ,!i , . i
cidade, pci'dis|>os:ção testamen-L,,s SIS‘ ,c”s ** cítP11,1 ° ‘".‘‘"i 
taria do fallecido. Â quem cou-j111'’'' «peçiheo para laes padec.-l 
v® pode dirigir-se á SecretariaD<’P'«n<> principalP em 
da mesma Venerável Ordem até Guniwraea na jiharmaçi». Mar- . 
Mdia 20docorreute. L.........i” ' ' “ T" /’' ’ ' bisnns‘da Siiisia n

Guimarães 9 de outubro de'Lisbun.mse, Largo do (A,rpo bispos d^ bmssa. e 
I37- Santo, 29 e 30.

O Secretario _____
João Ptreira de Lima *

-:í çTerceira de S. Domingos
' M/lnrlrx
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Igrannnas; aprobcntamos as primei- 
|ias folhas e*por ellas o pubiicu 
avaliará da sua impodancia.- 

•BASES DA PUBLICAÇÃO 
C’-da fascicub dé 48 paginas 

em 4.° a duas columnas e em ty- 
pa compacto (contendo a inalei ia 

| d’um volume de 150 paginas)cus- 
tará aos sis. assignantes :

Ediçãô popular 120 rs.
; Edição cm melhor papel lõOrs. 
j Os fascículos são enviados aos 
. srs. assignantes, pelo correio, por 

conta do ediipr. Quem se respon- 
sabilisar por 6 assignaturas rece
berá um exemplar grátis. A obra 
constará de 30 fascículos pouco 
mais ou menos. Depois de con
cluída a publicação, o preço será 
elevado até se approximar da ed,.

* ção francaeza que custa 6:000 rs 
i o dobro do que cusia a nossa edi- 
’ ção por assignauira.

Correspondência dirigida á Li
vraria Inlerua cionalde Teixeira da 

«Cursa de religião» ou verda- Freitas—editor, rua de S. Damà- 
L 5 hídlnrn da religiân rlnisirjjzo, Guimarães, onde SC FOCebeilí 
traducção do padre Mesquita Pi assiguaturas e nas casas dos se«$ 
í......J 12??. correspondentes.

Biograjiliia dá marechal 
Saldanha

Na loja do snr. MHIo no Tjiiral 
se vende a biographia do mare

E’ um volurfie de 200 e' tantas 
paginas, e abrange toda a vida do

1 rua tie S. Damaso—Gif rnarà<'s|^U(l^e’ co:I) Q^uccessctè mais no
táveis de seus feitos.

Preço. ........ .400 reis

:—_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ . /UIFITIKUI ciooJ d« Tmxvira de Freitas.I
Vende-seuai excellenie | tOAVIfelI F- .

estandarte de gorgorão de , Lrueslo, lliardron -Editor
» m|a Tj . I Urancusco José Alves Mourão,'( OBRAS OE BALMES < '

flvud RrílftCtl, §’HIOCS (IO OU’ professor d’instrucção primarial «O Critrrio», phílosophia pra- 
fô IlOpiflQ ííp AIIPA pnpdÀaL’n° largo de S. 1 hiago d esta ci-'tica, 1 vol. 600 rs.'* u, IJOIIdS flC 01H0, C,0,«°eS dade, admitte mais 10 alumnos.. «Cartas a um Scepfico» em 

seda com borlas d ouro,na sua escola «diurna»» por terjmataria de religião, 4 vol. 600 
f, dms varie iHÍnriíi nAr.ldado 8 PromPtos durante o art- . «Phílosophia Fundamental» 
1 uliua 1’luS, uâuvtm jill jno lectivo e não estarem preeu-!4 vol. 2:400 rs.
feito estado de eonservacão..:chi*Ja® ’8 ,u? v.asas-. „ •. \ I ultimas publicações u I Tatubem leciona 10 meninas! , DJJ. REUsCII•reço rasoavel. mrigir-se a na mesma escola, das 11 á 1 ho-i A Bibliae a; -Natureza—pri-1 
•leaquim dos Satilos de Oli*

.no lectivo e não estarem preen- 4 vol. 2:400 rs.

| Também leciona 10 meninas! 
na mesma escola, das 11 á 1 ho-i _______ ________

ra da tarde, todos os dias não^rneíra e segunda»caderneta, 400 
santificados, desde o 1.® de outu- MONSENHOR LANDRIOT

Wa, S# Domingos, Ulhlltl- brQ em diante. __________» A mulher forte: conferencias
taí-n * *• .kecommendamos á caridade ás senhoras da associação dc ca-

ipublica a infeliz Maria d’Olivei-*ridade, 1 vol.6 00.

Obras completas
' PAI IÍE RIVAlI 

«Historia Ecclesiaslica» d^òde 
seu começo alé hoje—traduzidao

da sexta edição por Francisco Luiz 
de Seabra 3 vol. 3:000.

PADRE SCHGUPPE

de c belleza da religião chiistã

mente' 1 vol. 1200.
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PÍLULAS DE HOLLOVAY

//V’<'3 C r r ./S *ÍSÍe lemedioe umversalmen 
conhecido como o mais efj

'^^4 licaz que se conhece no mundo. I 
‘....^- 4' V; iAão ha senco uma causa m-i-l 

versai de Iodas as doenças, i>lo é, impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esla impureza depiessa* se rcciinca com o uso 
das Pílulas dc ÍIMIo-way. as quaesobrando como depuradores do 
eslonngo e inlcsl. nos. por meio das suas propriedades halsami 
cas.purificam osangue, dão loin e energia aos nervos e ninscu-, 
os, eenrijam lodo osvMema.
Ellasrxcedem ipialçuer oulro remed.o em regular a digestão. 0 
peram da maneira mais sad;3 e <41 ecliva sobre o figado e rins, 
regulam as secreções, foriifà-am o svslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humane. Mesmo mjuellaspessoas da mais delicada 
conslrncçâo podem, sem receio, exporinwilar seus eífeitos salu- 
larese cmrohoranles. regubuido as dóses conforme as inslnicçõcs 
que se encontram nos livrinhos cm qim cada uma eslá enrolada.

c

»:1 ■ 1 volume 600 rs.

JORNAES DE MO[)as E OlJ- 
tras publicações

Correi® da seda
( 2’zíS JCC?C £e>'J!.

Pnblica-se nos dias 2. 10 
25 de cada mez.

Caua numero de 8 paginas 
impressão é acompanhado 
vários figurinos. d<*buxos 
bui dar e de todos os mais

18

de
dr

a rl i -

reço pop annu 8^000 rs.. sc- 
mrstre 4^200 r-, trimestre reis 
2^250 rs.

Correio da inotia

SS. S.*/ç8ir
Conselhos Práticos sobre 

Oiação. Versão de Marnoco 
Souza 1 volume 100 rs.

a 
e

mandar o seu irnportentj 
reis) em estampilhas cà 
do correio ao editor TP;„ 1 
de Freitas, rua de S. D.i,n.; 
Guimarães.

um Deus que se occu- 
pa de nós? Versão de MarnocoI 
e Souza 1 volume 80 rs. í

A ^vendana Livrraria do edi
tor, Ernesto C.iardron.— i\.rLo

O M I L A (1 R E '

E

A CRITICA MODERXa

1M AI AC U L A D A CO N C EI - 
ÇÃO DE jlOUIDS

U.XGUEXTO DE HOLLOVAY

A sciencia da medicina não 
nroduzioaié hoje remedio algum 
me possa ser.comparada a esle 
íiaravilhoso. Unguento, que se 

assimelha l.mlo do sangue que, na verdade, loima parle <feste e. 
circulando com aquelle fluido vital. expelle Ioda a maleria impu
ra rasca limpa Iodas as p.utcs infectadas, e cura qualquer sor
te de chagas e ulceras.

( 8L^3 g ríí <; çj 4jí j g'í£ gS1

Pnblica-sc pma vez por mez.
Preço por nnno rs., se

mestre 2<$ 100.

Opusculo offprecido á Associa
ção Cacholia Portuense

PEÍ.O
P.1 José Joaquim >. Freitas

O producto da venda (Teste 
opusculo foi aplicado e oflerrei 
do por seu auctor pura as des- 
p^zas do Monumento da Imma- 
cul ida Conceição, que se • stá 
construindo no unmte SutiKuro 
snbnrbios de Bragui.

Deveres dos fillios p2fJj 
com suis paes

( 6b «pprogada ern f 
peioGonseího v <iTnstrucçãop> 
iilica e prciu.s da. pela Sociçjl 
i romotora m ÀnstriicçàcHp 
mentarbara uso das e^ 
Çi-igmal Je A. II. IJarraú. 

■uizhIo pelo sr. <]r. Joaodeld' 
I 7;">o > ^■<’c!.iado I2(j> cart,,: 
I-JJ. \ euoe-se em todas» 
livrarias do reino, e reinette-» 
tranco de porte a quem manjal. 
asna .mportanciaa Pacheco» 
.?p;'>os,.,, Praija de D. M, 

on a leixeira de Fr(J;
><<o i.Iin tio,

Padre Sentia Freitas.
.'-■'SiesároFeíiífii «â-&

Aniiins e ícJiras
E

lialuivós para bordar

jgens, torna os cabellos macios 
lustr osos etc., etc., etc.

ISfianueS «Swjsíé <’«> SíiHAa
SSSr»ue!a

B*rcç» «kcada Éra.s<*o

Publica se uma vez por mez.
Preeo por anno 5'3000 reis, 

spm -stre W)50 rs.,, trim.-síre 
13300 rs, Numero avulso f n :

* Carnpo do Toural n° 19 a 21
WOíl rcí« '

Praça Municip.il (Campos dos 
louros), n.0 17. a qíitun se |'o>- 
d<‘in lazer as requisições queos 
perHmdentes qMzerem; os s rs 
livreiros quc desejar * m porcât' 
com dinheiroá v>sta. lerão abati 
m ml » d j 15 pop cento.

NaMivarias Catholicas de Rra 
ga. Lisõoa Porlo. <• nas priíieip • 
cs Ierras do r ino.

Preço em brox ura .... |0O 
com estampa da gruta. 160

Romance religioso, origMal I 
voiiime. 400 reifr, franco 430.

A venda na Livraria de £ 
Cnardron, editor.— TORTO.

HISTORIA UXIVF.RSAL
POR

Cad i fascículo de 80 raMim 
250 reis.—Assigna-se em <uii-' 
marães, na Licraria fidemaclíÁ 
nal.

Tem á venda no seu cslabCe- 
cimenlo, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, c fracções dc differenles 
preços da lotei ia dc Lisboa da 
próxima extraeção.

0 mesmo vendeu parte do bi- , 
dele da sorte grande em fracções 
<le JilTcrenles pteçós da extraeção 
be’13 d’abril.

agca mm

assignan- 
t(S pai a estas publie. ço<*s. acom — 

lodos os írasjos levam o at-l P*,nmidis dassuas importâncias 
testado doex.’1'0 snr. dr. Louren-I <!in vades no ecirrcio. d vem ser 
ço e asinstrucções para o uso da | (hrigi las a M muel Pinto M<>níej- 
agua.

Deposito unico em Guimarães 
para fornecer todas as terras do 
Minho c Traz-os-Montes, rua 

89, 91.
todas as pessoas que quize- 

rem encarregar-se da suu venda 
cm qualquer terra das duas pro
víncias. podem d 1 rigi r-.-e a lei- 
xetrade Fretirts, representante da 
Bmpreza da Ag/ua Cezarina—

ro, rua do Monte Olivcte n.
3.° Dnd ir — Lisboa.

os "3í-^^2 cHSHcttias

Estudo acerca da franc-maço- 
muia, t! aduzido da lingua fran — 
ceza per Francisco d‘Asevedo
í eixesra d Aguuar, conde de 
Samodães>l volume 300 rs.

TEIXEIRA E FREITAS. EDITOR i

ACABA DE SER PUELÍCADO O 2

PORTAKTE OBRA

o ií mnum
Sua lin natural e histerl i

Sua importância social '

FOR

Esta cxcellentc agua desco- 
merta por uma sociedade dos 
taais distinctos Dermatologia- 
bs e estudada e analysada por 

diversos íacuitativos e com es
pecialidade pelo ex.”1' snr. dr. 
Agostinho Vicente Lourenço, 
lente de Cbimica na Eschola 
Potytechnica, fortalece a pelle

"Jr. faz voltar á sua cor natural 
onascer os que caem em conse
quência de diversas doenças cu- 
taneas, cura a caspa e as impi-

sciencias, membro do clero è ma
gistrados; todo medico, cirur
gião. dentista e artista, que de
sejem obter o titulo- e -diploma 

.. ’ ------- ~ dc doutor, ou b,acharei honora-
a cabeça e.as raízes dos cabel-trio, podem dirigir-se a Afedic-s

2áOvíCí*l’íí> (Ls "5 S 2 ilC-FElíC 
'•VíiO<2 C Si (fé 58 &

(./ Naturalismo ou o Dogma
tismo ppplicadoá sciencia,! vo
lume 200 rs.

A. Sciencia Hodierna c o Do
gma Ghristão, ou considerações, 
breves sobre as princip ies ob- 
jecções levantadas contra oj 
Christianismo pelos psendo-sa- 
bios de nossos dias: I volume 
200 rs.

L). Joaquim Sanchez de Toca

àTipaíS jiceã »

J)G

Luiz Beltrão da Fonseca
Pinto de Freitas

SEM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 numeros l&íOO.

rua do Rei, 4G. em Jerscv (In
glaterra) o qual lhes dará gra- 
tuitamente todas e quaesquer in- 
lunnações sobre u Vnivcrsidade. I O Critério, Philosophia Pr;1

O. <5ayjne sfêahiBes

vohrsncM em 8.° raaad 
reis

O MATRIMONIO é envia-

Oaas libras de Ilisericorâ
(Ensinar os ignorantes e casti

gares que erram )
ou

reíwiiação
Do'Opusculo do snr. Ale.xandr 

ilereul no a proposito da snp 
pressão das conferencia d> 
Casmo pelosr. José Maria da 
>>onza Monteiro.
Com prologo por U11| vimi 

raneuse. 1 volume com ca» 
imnressa a córes 400 rs.

-dofranco, pelo correio,, a quem {mam, a

i fliastnicittá £s;iafl»M
1 ftWiciíisa 

Pubhca-se 4 veze.- p0 ' mct t 
jol/i.t., de tfí pa^na» wm 

i2 e /o (pravurgs

5B®’“ 'A’’.’ e‘° !”»•' ann 
rs...

Qti em assiguár nn>i.. 
biic.e/-iesteráu,nah,f- ‘'T' 
2-5 porcentoDío-ee todosos Aid 
los ua agenda da fcme“tó- 

jV«ler 
.nanorf.uunivrãe,, au„f!e 

gT< aturas.

eí,''rFri't adl'e^t,'(iliõv ru„ de s. Puiu
FM<aaouk,,, <n< ^plemeF'por Un,ía’ rfP^p> P0 rs.

Jdppideiaiuis seeaoanmunciadas. sendo ent tados ■ r nvi - ~n______ . -___ a esta redaceao du^. exemplares. ‘ 1 VÍC Gu numcrcs-.j^-OO

COM ESTAMPILHA
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